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—Doutor,a, eu venho pedirUm remédio poderoso' P'rí\ me tornar vigoroso,
Porque estou mesmo a Unir..

E sei que Vossa Excellencia,
Intelligente e bonita,
E' turuna e e" perita
Para curar a im,. .prudência

— Seu velho, não seja Idiota
E nao me volte por cá!
O que a natureza dá
Ninguém nega, tome nota!

Mas também o que a natura
Tira ao homem'stá tirado.
Nao ha remédio nem cura,
T-em que ficar estragado!.,.
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EXPEDIENTE
AHSIONATURAS

1.1000 | 0 meara.. 71000Anno, 11
rAOA-ÍÜTO AHIANTAIIO

NUMERO AVULSO
Na Oapital  100 ra.
Nol Eitados  300 _••

Publica antuiftlmente cercado 5.000
gravuras.

Os orlgin&oa enviados A redacçKo nílo
aerfio refitltuldos, ainda que nilo sejam
publicados.

Descobertas importantes

0 Vafti.D.do nos subterrâneos

VISITA PRESIDENCIAL

mão ha mais sujeito pronipto no
Rio de Janeiro. Vagabundo, o

_ _] nosso camaradão que tantos
serviços tem prestado Á humanidade,
aoaba de descobrir o que desde ha
muito o povinho desta terra andava ca-
vando—as riquezas do morro do Cas-
tello.

Com effeito, o nosso companheiro
perseguindo uma jabuticaba, passou
pelo alto do morro e de repente deu
com cs o lio a em uma racha que estava
na pedra.

Em ae tratando de rachas uma idéia
luminosa passou-lhe pelas redondezas
do caco e, entüo, mettendo o nariz na
dita, poz se a cheiral-a e a dizer: Vou
sondar a ri.ohadura.

E munido de um páo esgaravatou o
buraco.

Oh! surpresa! OM gostos] Uma pedra
tombou e Vagabundo viu que um sub
terraneo se estendia immenso pela terra
dentro.

Ia o nosso companheiro penetrar na
racha quando um soldado de policia
interc.ptou-lhe o passo.

— Não pode entrar ahi, protesto! E
clamou por soecorro.

O povo juntou e dentro em pouco o
facto foi levado ao conhecimento do
Dr. Paulo de Frontin.

Entrou o mundo oíflcial na posse do
subterrâneo.

Mas ninguém se animava a metter o
bico lá dentro.

Vagabundo sem mais nem menos of-
fereceu-se e penetrou no subterrâneo
para descobrir oque lá dentro havia.

Mas doía sargentos, desconfiando, en-
traram também e dentro em pouco o bu-
raeo estava cheio de gente.

Com a vela notou Vagabundo um
cartaz na parede, esoripto na lingua
do P.

Ru-pu a-pa dapa Ca-pa-be-pe çá-pá
ra-pa nha-pá-da-pa.

Não havia duvida, Alli era a rua da
Cabeça Rachadal

Ia terminar com certeza em algum
convento de freiras. Por aquella viella
muito fradalhão atravessou noites e
noites em fraldas de camisa para dar
expansõ _.. aos seus gemidos nos braços
de alguma madre abbadessa.

Que grande pândega!
De repente ouviu-se um toque de

clarim e a figura do compadre Chico
Alves appareoeu na galeria.

Fala agora o nosso companheiro :
Ao ver-me deu-me duas b.ijooas.
—Felicito-te, meu negro. Tu êa o pri-

meiro h'itnem do mundo .. O outro tu
dirá . qusun deve ser,

—Agradecido, Chiquinho.
Então com mais Ímpeto continuamos

a visita.
De repente Chichico Alves deu um

grito medonho e ficou com o cavaignac
arrepiado.

—Ai ! minha avd!
Foi um pavor nunca visto. S. Ex. es-

tava abraçado com um esqueleto de
barba ando, vestido de frade! O bicho

puxava o cabrlllnho da pestana do
meu presidencial compadre!

Borrai Indignado.
íi .rgue o Chico!

—Nío largot
—Sou esqueleto, largue o Chlcol
—Nílo largol
—Ahi vuo_ nilo largai EntSo eBpere...
Plantei lhe umii oocudft nas costclla.

o espalhei osso que foi Bervlço velh».
Um soldado lloou com uma Ubla en*

torrada no olho.
Esbodeguei-te, d*mnado !

Livres daquelle espantalho fui aon-
decorado com uma lata de mantelgA
por ter livrado o presidente do maldito
esqueleto.

Continuando as nossas Investigações
noB meitemos pela ru-pu a pa da-pa
bü-po ce pe ta-pa.

Rua ca Boceta 1
Oh!surub.!
Chichico dou outro grito e nüo poude

andar,
Abaixtti-mc para vero quo era.
Um argolBo de fur:o. O mou oompadre

estava preso na argola... Ora quo
falta !

Mettl a lorrente no bolso do colla-
rinhu e toquei para diante

Cjm um pontapé arrumei uma parede
ao Chile.

Oh I deslumbramentos 1 Estava d s-
coberto o thesouro.

Chichico ficou de booca aberta, um
soldado quiz avançar e eu não consenti.

Tudo isto é meu I Ponhi.m se lá
fora I

Menos essa !
Ora, sou compadre,pois vocO quer

me bifirum troço que eu descobri?
Rachemos ao meio.
Pois rachemos.

E começamos a dividir o maior th_-
souro que se tem visto ali. hr je e que
nos fará os mais ricos mortaes da nu-
manidade,

Eis a lista do que achamos :
Uma seringa de borracha para clys*

teres.um psdnço de papel sujo, um sam-
bii-á sem fundo, um prato quebrado,
um garfo com dois dentes, um pedaço
de pente fino, um cabo de escova de
dentes, um parafuso sem cabeça, um
osso de gallinha, uma capoeira oom
uma cabeç . de gallo em decomposição,
uma az . dc urinol, uma lata vasia, um
cabo de vassoura, um pé" de cadeira,
uns restos de sofá {pé de cachimbo),
um vidro de saudido Midy, vaslo, um
canivete sem lamina, um chapéo fu*
rado, duas cascas de ovos, um pedfiço
de pão duro, uma borracha rolda, um
pedaço de camisa de mulher, ura oi-
pote de frade, um cordão de S. Fran-
cisco, duas cascas de bananas, uma es-
pinha de bacalháo, uma caveira de
oachorro, um badblo dc sino, um oho-
calho de oriançi, uma ponta de oha-
roto, um talode palmito, um prego en-
ferrujado, uma panella de barro,
quatro pennas de gallinha, um pedaço
de bambu", um carretei de linha, Bem
linha, um pedaço de agulha, dois alli-
netes quebrados, um ped. ço de vidro
dc lampião, uma lijela, um Buspenso*
rio para hydrocelles, próprio para uso
de seuhoras, um sacco de coar café, um
patacão de 30 réis, uma rolba, um
sap.to roto, uma ratoeira de dentes,um
cabo de marteliu, uma taboa de cama,
um pires, umoaxâode lixo e o prl-
meiro numero d'0 Rio Nu.

Repartidos esses objectoB preciosos
sahimos do subterrâneo que então foi
franqueado ao publico e aos rep.rtera
(VO Popularissimo, que tSm o dom.de
adivinhar o que se passa nos buracos dos
outros...

E assim conseguiu o nosso oompa-
nheiro apanhar um fortunSo avaliado
em 240 réis.

PREÇO r tt do Dk. Eduardo Fhança
3$CO0 JlíU adoptada na Europa

e no hospital de ra&rinh*
Deposito no nn remédio sem ggoduba

Brazil bf aura efflcaz daa mo*
A. Pkeitas & O. t y lestias da palia

111 —Ourlves-lli Uí feridas, a_.pl-
8. Pedro, 90,-Na Üluro- vr i geas, frl-

pa Oakm Brba. Mllso il A elras. na-
or doa pás, assaduras, manchai., tinha

sardas, brotoejns, etc.

A'S CLARAS
»Mi)Ç« atí 110 anno», que

viva oom dlfDouldadel o queira
acocltar a protecçío muito
ocoulu de um mi ç<> do com-
meroio, dirija*!. 6t0.»

(Anniinolo do /. do Brasil.)

Quem nüo tem a quem «o apegue
Vivendo so neste mundo
No abandono mais profundo,
Pode ao diabo que o carregue.

BAHIIIO. INHA DH MACACO.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas aa moléstias do peito.

NÀO TEM SORTE I
(A MIM M-tSMO)

Namorado sem ventura,
Quo fala sempre na morto,
Todo oheio do amargura,

Nilo tem sorte I
Rapaz quo vive na rua,
Sem ter Sul e sem ter Norte,
Em triste noite sem lua,

Nilo tem sorte I
Mcço mettldo a valente,
Com pretensão de ser forte,
Que apanha de toda gonte,

Não tem sorte 1
Todo pellntra, elegante,
Por mais que o pescoço entorte,
E que a cabeça levantei

NSo tem sorte I
Afinal, todo o rapaz,
A quem. por mais que se ex .rte,,,
Não deixa a pequena em paz,

Não tem sorta I
Pei.l-.t_.i__ ha.

Queixas do pessoal
O Sr. Jeremias da Choradeira deu-se

ao trabalho de vir hontem a esta reda-
cçílo queixai* se de que, estando com a
sua vida atrazada, nS) acha quem lho
adiante um pu...ro vintém, a juro
baixo, o que jura alto para ser ouvido.

O qupixtso mora em Jtirujuba.
Diversos freqüentadores de torri-

nhas vi. r. m queixar-se nos de que es-
tão cobrando dtz instas de entrada na
g_leria do C.tstello, como si aquillo já
fosse a galeria do Theatro Municipal,

Queixou-se-nos hoje o Sr, Leovigil-
do Bulhões da gat&rrada q .e todas as
noites o aborrece nos telhados preximos
do seu, deite.

Console-se oom a imprensa diária,
victima de quando em ve:. de gatos In-
decentes, de vários tamanhos.

purificador do sangue. o
LICOR TíBíUNA

dc Granado
Granado & C— Rua Io de Março, 12

TIRAR ALFINETES

e uma face apallorada, esbelta,
de oabellos flavos, era Luiza,
rapariga de um temperamento

febril. Vivia maritilinente com um
homem que, por indola e por educação,
era r .frao tarlo ao casamento.

Desta uni3o singular viera a ter uma
criança intelligente e muito v;va que
constituía toda a alegria da oasa,

Dormiam todos em um quarto: o ca*
sal em uma oama larga e confortável a
o paquenlto, que já contava sete annos,
cm um berço contíguo á cama.

Por habite, aii dormiam oom o gaz
acoeso.

Certa noite o pequeno despertar\ :io
soia de uns gemidos o muito quieta-
menie, com um olhar inoisivo, pro-
curara oque se pas3ava, ató* que com-
prehendeu ser Luiza (sui mãi) a autora
daquelle ruido.

No dia seguinte, saltara da _nma
toda l.oido e fora junto ásua mí.i a per-
guntar-lhe ínnooeotement- :

O quo foi aquillo, mamai, que
vocfi _ .Uva fn.undo ebia noite 7

Luiza, deaconaertada oom trio c. tem-
poranoa porguata, teve a leviandade
do dizer:

—i Fui Um pnlsltiho que i*_l_vu mu
tlrandn um . lllnete aqui da poma,.,

Doeu, helu, manifil ?
Doou, muu lllhlnho,..

Passaram-sealgumns semanase nunca
mais o pequeno _u .aquecera daqui le
episódio.

Lul*za eo fleu companheiro oatavam
um dia entregues a oarlolaH reciprocas
quando entrou no quarto o poquenc, c
sem ser prcsentldo, foi testemunha dn
scena por elle já vista anteriormente.

Parccblda atinai a prtsenç . do pe-
queno, Luiza censura-o c cum voz as-
pera :

— Seu abelhudo, quu está fazendo
aqui ?...

O pequeno, com uma cara de chor .-
migfts, foi dando Ás gambias e di-
zendo:'— 

Eu... estava vendo papai,., tirar
o nlüncto...

Maoks,

j__To J"£LpáLo
Nosso Japilo legendário,
Falado por todo o mundo,
Com pasmo geral, profundo,
Tudo se faz ao contrario.

Anda de pÓ toda a gente,
De cabeça para cima...
Pois no Japilo, quem se estima...
Ao oontrario ? Exactamente.

Até parece tolíoo I...
Entre nós a mooidade
E' suprema flioidade...
Lá, porém, ê a velhice.

Chamar a mulher de bella,
Por corto ninguém diria 1...
E' tâo grande grosseria
Como ohamal-a cadel a.

No jogo fina bBtota
Tem louvaminhtis em coro.
Quando ha morte, nSo ha ohoro,
Ha muito boa risota

Num passeio em doce paz
Um casal feliz e crente,
O marido vai na frente,
Mas a mulher vai atraz.

«O THEATRO»
Recebemos o Io e 2o números dessa

revista que, como o titulo indica, é de-
dicada a assumptos theatraes.

Sob a redacçSo do Dr, Adhemar Bar-
bosa Romeu e de Anatolio Valladares,o
Theatro oonta oom a oollaboraçíío
eítectiva de Arthur Azevedo, o apóstolo
da regeneração do theatro nacional.

Com taes element s e oom o cuidado
com que está confeccionada,essa revista
ha dejmpor-se no nosso meio, e 6 isso
o que lhe auguramos.

Chapclaria Moita, Gonçalves Dias
n. 03

Esmola grande
«Uma moça branoa, brasileira,

de .2 annos, estando no Rio ha
pouco tempo e nito tendo com-
protnissos nem parentes, pede a
um senhor de meia edade, serio
e honesto, para ampnral-a sem
luxo; níío deseja mais que o na-
QeBsario; tem educação domesti-
ca, é sympabhica, tem bonitos
dentes n. turnos, não é geniosa o
nem moça de andar pelas ruas;
o cavalheiro que pretender, etc.

(Do Correio da Manha).
Tanta coisa ;'or pouoa quantia 1?
Sim, amparo ella quer e sem luxo...
Mas um pobre que nguente o repuxo,
Dessa esmola, afinal, desconfia...

BAtlRIGUINHA DK MACACO.

L
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Sra. M.illim foj lieuelloln a
teve um\ festa de prlmelrís-
lima,

VBpalmai, muitas flores e presen*
dciiire ob quaes se salientou um
vehildo A Ia vte Torine da afa-

a cana «Maison Rougen.

As funcçõ?s do elegante CnsIno, du-
rante a actunl quinzena, serio ahelaa
de bnlIfssimon HumíTos de musica e
variados attraotlvos. Iluverá para maior
gáudio doa espectadores catréaa de prf-
meira ordem.

/.a retraite ainda não está prompta,
O traduotor Paulo Barata nflo tem ba-
rateado talento para que a Sra. Lu-
cilla reappareça mais leve e mais po-
pular,

A companhia Colas passou do Sflo
,),isf para o Carlos Gon.es,

Os transeuntes da rua do Espirito
Santo hao de vCr agora na porta dests
thciitro, o por muito tempo, este !et-
treiro: Só para homens. Comtanto que
nflo pensem que é alguma retrete,,,

Hoje os pratos do dia no lidei dos
famílias sflo o bacalháo á Judith o a
feijoada á Feduoa.

Chega, freguezia !

O Campos, costumier, é actualmente
u Herâe do dia no Riurelo.

lsio lhe acontece depois que se lem-
brou de fi-zer benefícios para compiar
nuvas firpelas.

O Cam;«os merece a atteaçlto do pu*
bllco, pois ó uma victima dos alfaiates.

Aprendeu com o Mattos.

No 8. Pedro o Sr. Wood emprega
br-m o seu tempo malhando com atra-
ducçao de seu nomeaplatóa.

Pio 1 PSo I Páo 1

O Rego Barros vai fazer beneficio e
consta que muitas raparigas se prepa*
ram para presenteal-o.

Ahi eslá um Rego quo tem sorts...
Ha sempre uma dama a cheiral-o.

O Dr. Prefeito Municipal, grato ao
actor Domingos llraga, por tel-o oonvi-
dado paru o seu benefioio, vai nomeai-
o... guarda do districto do Sacramento.

O Fonseca Machado tinha que dizer
em uma peça de seu amigo Dr. Fonse-
ca Moreira:

«Eil-os a desfoUjar as flores do ro-
mantismo».

O Maohado, no auge do enthusiasmo,
olhando a platéa illustrada que o admi-
rava, exolamou:

«Hil-os a desfolhar as llores do rheu-
matismo».

O panno desceu.

No bojo do Ohaby Pinheiro deve em*
biircar em Lisboa com destino a esta
capital uma companhia dramática or-
ganisada por Eduardo Yictorioo.

O vapor traz um oylindro de discur
ao Portaló.

Foi muito bem recebida em Petro-
polis a companhia que daqui partiu
sob a dlrecção do actor Marques.

Pudera! Si lá estflo artistas como
Dolores e outras,.,

Do aotor Pato Moniz, actualmente
em Lisboa, recebemos um cartflo de
boa* festas.

E' caso para Be agradecer: o Pato gas-
lou 20 réis em sello I

Devem ser pc/iUís as funeções da
Maison nestes oito diaB.

A empreza promette ooisas do arco
d« velha e a empreza nflo promette em
vSo.

Jararaca.

Enfãlãção
Por uma noite quente, enluarada,
Indiffercutc, a contemplar o céo,
Tranquillo, caminhava pela estrada

Ura pobre tabaréo.
No relógio da igreja badalara
Meia noite. Tudo silencio e crmoi'
Unicamente, o pfo da suindara,
Se ouvia, qual gemido de um enfermo.

Súbito, um vulto o faz parar, tran*
sido,

Vc um punhal luzir «inistramente,
E após lhe diz o vulto de repente ;

—Senhor, estou decidido
A matal-o friamente,
Sc ntto der, iiicontinenti,
O que ahi tem escondido.

Responde então, o tabaréo tremendo:
Tenho uma rosca c um paio, aqui

está vendo.
Das duas, uma eu quero, diz o

duende.
Ou rosca ou paio, entende?

Salvo ! bradava o tabaréo consigo,
Llvrei-me do perigo !

Eu dar a rosca ! ? nessa é que n3:>
caio ! ?...

E apresentou o paio...
Mas, oh ! decepção ! oh] pouca sorte I
O vulto deu lhe a faca e disse : corte I
Volve o matuto na linguagem

tosca:
Senhor, eu ''os imploro dc mio

postas,
Nesse caso, acceitai a minha rosca/

E lhe virou as costas...
Pblintrinha.

OALr.OPEDINA— Uaioo o lufalll-
vel extirpador dos callos; nflo impede
de "andar 

calçado,—Rua do Andràdas,
5!).

Trocadilho
iscütü sa lüteratura no sa-

íao da baronesa deCaral-
var.

Tudo o que ha de mais
distineto nas lettras alli está, em pe-
quenos grupos, formando a selecta
reunião.

Aqui, o joven poeta Clarencio Si-
m5es, bacharelado ha pouco e candí-
dato a um cargo diplomático, faz a
apologia de Baudelairè, aasestando o
solto monoculo, ora no olho direito,
ora no esquerdo; alli, o estylista Cio-
vintho Fontes, repórter de um jornal
diário, mettendo os dedos pela cabel*
leira que lhe emmoldura a fronte de-
licía os ouvintes oom a traducç3o que
acaba de fazer de um soneto de Ver-
laine; acolá, o fogoso orador Jor-
dSo Lima. conhecido pelos seus arre-
baradores improvisos nas ceias dos
clubs carnavalescos, fala sobre a in*
fluencia de Victor Hugo na revolu-
çao franceza; além, um popular jor-
nalista, traduetor de uma peça hoje
em scena, conta a velha cavaçâo do
cahiu uma pedra no chão; mais além,
á janella, o alentado critico P0I3'-
doro Bragança, também conhecido
pelo que tem escripto dos,,, outros,
diz cobras e lagartos do Heroe do dia;
e mais.e mais grupos se vêem pelo vas-
to saião, em que se respira uma --er-
dadeira atmosphera litteraria.

Sentado no sofá, também ha um
grupo, a que preside a baroneza e
formado pelos poetas: Domicio Ta-
veira, empregado de uma papelaria e
que tem a vantagem de mandar im-
primir os seus versos a credito; An-
tenor Cevadas, redactor político de
um jornal; o mignon cri*-ico Heliodoro
Mendes, uma espécie de Sarcey in-
digéna, de óculos e imberbe; o Cari-
valdo Leite, que se ensaiou nas letras
fazendo charadas, e mais dois, cujos
nomes me escapam, pertencentes aos
novos.

O Antenor Cevadas, dlrlgindo.c i
baronesa:

Leu o meu soneto de hoje no Fa-
chof

NSo, que titulo tem?
O brado peta arte.
O... que? interroga dc longe o

popular jornalista.Brado.
A baroneza córou.

Bàhhiouiníia dk Macaco.

O LlCOH TIHAIXA
de (jranado 6 u

Depnraliro mais eiicaz e raco-ameorlado
llranado & C- Kua 1? dc Março, 12

DEDICAÇÃO
Assim extremoso oonjuge
E1 dlfUcil de encontrar,
Que, vendo se appro-ci-nnr
Asua hora derradeira,
Desherda os parentes cúpldos
Que espreitam, como chacaes;
Dos seus grandes cabedaea
Deixa a esposa como herdeira.

Eucasouvki.

LOTERIA ESPERANÇA-- Eitrac-
ções diárias, ás B horas da tarde.Corras-
pondoncla á Companhia Nacional Lo-
terias dou F-lados, rua Júlio César 32
(.antiga do Carmo). Caixa do Correio
,. 1052.

Precioso achado
I Bb>^SJj>l um dos subterrâneos do mor

ro do Castello um dos nos-
sos companheiros encontrou

um caixão de dois metros de tamanho
cheiu ae manuscriptos.

Examinados, chegou-se á conclusão de
que eram os primeiros esuriptos dos
nossos primeiros homens do paiz, des-
de os tempos mais remotos.

Para principiar estampamos hoje um
soneto do S. 3x. o Sr. Chico Alves, es*
oripto em Io de Abril de 1820.

Ell-o:
GRITO DA PÁTRIA

<Oh! tu que tens de humano o gesto e o
peito

Vira p'ra nós o lombo e põe-te a geito».
Camões.

Ohl nflo te lembres dessa noite, Elisa,
Em que t.*i foste pela casa a dentro,
Todarubor, em fraldas de camisa,
A perguntar de vez em quando: —entro ?
S^nti, devoras, tanta coisa dentro
Do ooraçao que, oh! minha linda brisa,
Orgulhoso fiquei de amor, no centro,.,
Emplnado me puz como um balisa.
Mas te oasaste; fementida e horrenda
A minha sorte foi, desde esse dia,
Nflo jantei, nflo bebi, não fiz merenda...
Gozos achei "na solidüo bucólica
E produziu me o amor, quem tal diria?
Uma tremenda e pavorosa eólica!

Chico Alves.

FABRICA DE CIGARROS DO
GLOBO—Fumo de todas as qualidades
e objectos para fumantes.—Rua do Ou-
vldorlSl.

RIO A^NOITE

|n dos divertimentos mais pro-
curados á noite é a Maison
Moderne.

Apenas começa a anoitecer, o thea-
tro vai se enchendo e assim se con-
serva até a meia noite, hora em que
quasi sempre termina a funeçao.

A ooncurrencia do jardim tem
principio mais cedo.

Ahi ha gaiolas com feras, cabeça
de turco, stereoscopio com vistas
reservadas para velhos que precisam
de excitantes e meninos que come*
çam a sentir as primeiras pulsações
do amor, jogos de argolinhaa (no

largo do Rocio, ha ¦empre), baJoei
captivoti, etc. etc,

Mas nSo 6 no jardim que está o
encanto do estabelecimento. A maio-
ria dos freqüentadores hio mirones;
apenas uina vez ou outra apparece
qualquer Manèl com a Maria ou o
Chico de Serra Acima com os peque-
noa, <[ue voltam para a roç* en-
cantados com o que viram na Capita
Federá,

A «Maison» esquenta depois das 10
da noite.

Entflo è que se notam os camarotes
quaai todos oecupados c as cadeiras
cheias, principalmente as dc preços
baratos.

Faz .rosto olhar-se a sala dc espe-
ctaculo.

A Eufemia e a Esmeralda, rodeada
de um grupo de perus, oecupam um
camarote próximo de scena.

Beb?m cerveja, falam mais alto
que a urchestra, dirigem phrases para
scena, conversam com os do cama-
rote fronteiro c tudo isto acompa-
nhado de gestos que quasi deslocam
o-i punhos.Antão come i i?

No camarote imuiediato a Aurora
Frappée faz declarações a «ma mo-
rena com cara de apalermada.

Mio Deus ! Io te disse qne ti
dava o que tu me lias pedido.—Mas, Orora, cando me dás I

Logo qui o Allamão mi dér,
Japoneza 1

—An tao, sim.
A Argentina do 7, com uma cari-

nha sempre rlsonha, rieix:.-se peruar
por dois velhos, que de perus só tem
a crista e o cobre.

Ambos (os perus) falam um hespa-
nhol (de vacca) e apenas entendido
por elles próprios.

O elemento rebarbati vo oecupa tres
ou quatro outros camaiotes.

Falam maisqueos respectivos avós,
que eram pretos do leite, e trajam
vestifloa que p?.receni porta de casa
de tiatureiro.

No Caruavá eu sabi de cloves,
diz uma.

De cloves ? Eu nao; eu sahi de
bebê; mas foi um bebê na hora]

Sim i.
Uleré ; só de arrinovó !

O pessoal da platéa é dimcil de
ser descripto. Ha alli de tudo: bran-
cas, negras, mulatas ; estrangeiros e
nacionaes ; bem vestidos e descalços.

E todos falam, comem tremoços e
bebr-m cerveja marca barbante.

O zum-zum é de ensurdecer e as-
sim dura até o nm do espectaculo.

Noctivago.

&•£* •>¦:•**•¦:¦»•;¦»: 
± :»•:¦»¦:•**;•»¦:'»¦:¦ *>

GONORRHEA

A conhecida Ingecção de Oíy-
cerina de Abreu Sobrinho faz
desappareoer immediatamente as
dores e oura em poucos dias sem
preoisar medicamento interno.

4 ? *•:-:••*••:••.•:•:? ••:•••:•?*•¦:-:•

Vldi-o 8800©
Em todas as pharmacias

MORRO DO 0ASTELL0

Meu amor, vamos brincar
Nós de Morro do Òastello,
Ha muito tenho esse anhelo,
Meu desejo duradouro...
Tu fazes de galeria
Com uma pequena greta,
Eu faço de picareta
P'ra desoobrir o thesouro,.,

Edcasolivki.

NICOlvATJ Carlos Maffno, alfaiate,
rua do Cattete n. 169. Faz roupas
sob medida, concerta com perfeição
e tem sempre completo e variado sor-
tlmento de fazendas e artigos coucer-
nentes ao seu ramo de negocio, tudo
importado directamente.
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TrocadiUiando COM ELLAS OU SEM ELLAS
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Que tens, filhinho ?
Utnn dor terrível no ligado. Soííro muito. Es-

tou com o'figado frito...
-Percebo. E'asiim como quem diz: so tires das

iscas.

POMADA SECCAT1VA DE S. LÁZARO-Esta pomada é hoje universalmente
conhecida como a única que cura qualquer ferida sem prejudicar o sangue, allivia qual-
quer dõr como a erisypela, rheumatistno, etc. Rua dos Atiradas 59.

A
Num escriptorio eommereJÉÜ:
—Sr. Avelino, em quu está a pensar ?
—Eu penso 110 que minha mulher .estará fazendo neste.momento. .
— Era melhor que o senhor trabalhasse cm vez de cuidar em bandalheira*;.

HISTOBIA AlsTXIO-A.

'- "

— O velhote ,-parecé-me abonado Caio
ou nao caio? Hein? Caio é um.modo

-de dizer, queih caiu é elle '

ALLIUM SATIVUM - De. J. Coelho.
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86 —
Rio de janeiro, o qual se 'vende, efii to-:'
das as pharmacias no Brasil, tomando .
seis , gottas em mi ei o copo com água, de
uma-só vez, ã noite, ao deitar-se, éúiií
grande mi.crobicída, mata o micróbio 

'da

. influenza de um a tres dias ~e 'cura todas
as moléstias que têm por causa um res-
friamente O legítimo tem um coelho pin- 

:
tado.

Numa tombola;
—De mé uma coisa bòa que se beba, bek

«Ia Sarah.
—Enganou-se no nome, meu caro se-

nhor; a que dava de beber aos camellos
chamava-se Rebecca.

_W^ •-* w W0?

Como vêem os leitores pela 
"gravura 

acima, quando sahi

Kr.1

veja
dande

_i™ vêem os leitores pela gravura acima, quando sahiram do paraíso os nossos primeirospais, Eva levava a cobra na frente e Adão, para defendel-a, levava o pau traz. primeiros

SI.,

Q.u> nüo!
¦ia. .Tnjí"'!»-

j> d-ni uma-..

¦ 1- não I
sovado,

1

ibím,

¦¦',¦¦* 
,V'Z, ..

. assim. .

,'tip sim!
n-renho

; -it-m dó...
. '.. m nua - SiS

mio teuho!

ItMlJ Sacramento.

1 caroços

pequeno
liabraclo ¦: pe*"tas wzes dei-
s d'í Mia casa
ia, n'inna si-
líi/ii) encala-

c trazia tudr
medonho: re
nijiava, endi-

gríjo, lazi-ndo.
lh,

japí

0: st

met-
nao

lai es-
modi-

bnha um
i?az pelintra e

¦"sava com

*'o> viu qual-*zêr á mai:
nhora ainda í

|eat nar que bana-
?Ço? Pois tem

.- quintal e
Uumcas está"a.grossa ba-""'s enormes

!• ZlDRO.

uirv-iMii .. /- ni- Mr-o p). *9°5

1'upel assei'mudo, -impressão a diversas eòm
:a-a'"í-aK DESENHOS DE PRIMEjRA. ORDEM ^ »

QUEIXA K
«INDISOREÇÒES>

• DE JUIZ t)E..KÓRA :
A Maria bmbudinha
Um verdadeiro peixíio
Nunca perde orcíisiSo
Ue mostrar sua. , trr,.iiiihn...

Montem pdrériy' á tardinha
Fazia eu a digesiiV) ;
Quando vejo a te.nt.n;;,<5
Muilo alegre e bonitttuia.,.

Nao me podendo eouter
Ura desejo quiz.;. fi.j;f.'t„..
Pergunta-me qm, -!es-*je:.v."

—Ser um lindo um ÍH-íj.i-ílor.
Para dar-te, me,', :>.--)-:.;•,
Na barbinha um b.Tiffo beijo...

QUESTÃO DE TERMOS

.'.--. FeüEI.IIINHo.

ACUA JAPOXEZA, De etleito
prompto para amaeiar a: j''êlle e dar
ao cabello a côr que *¦-¦ ri* seja. E"
tônico, extirpa a ..visp.i ¦¦ faz crescer
o.cabeliu. Rua d js ..ncl:; das. -;o.

ip,^ Num exame de grammatica. --
I _^J -Diga-me, que sobre c
^VZZr verbo ?

-O verbo, v.\o dos
amantes.—Como assim?

.--Concorda sempre com o su-
'jeito.

Mm.
—Diabo ! Cá erii cima, nesta ,montanha, onde^náo ha

ninguém, ú que o maldito vento lembrou-se de levantar-
me as saias.

TÔNICO jAPONKZ. - E' o nle-
lhor preparado ¦-ar-! 

perfumar o
cabello e destruir •/¦ parn.sita, evi-
tando coin o s«-u uso diário todas
ns enfermidades da cabeça.-Rua
dos Ahdrades n. 59.

—Então este jogo chama-se cri., cri... crick...
erícket ?

—AH righv minha senhora: mas nao vá con-
fundir os termos.

Num exame.de historia natural: /4-n rpnr-llpq Espeeiaes cigarros com ba-
Examinados - Que é o dia- VJ.«*;' lUlv^OO ralho de cartas illustrado,' cuidada e escrupulosa da Fp-tte

PHILOSOPHIA FesVlSNIL

luplo., K.ibrii

" tude das mulheres...

I Èxami.-saniio- — E' uma pedra Limpa, de R. Nunes & pinto, rua Visconde" do
.. j preciosa que tum a propriedade Rh' Branco n. 17 Cuidado com as imitaç
¦** de quebrantar o crvstal e a vir-

itaçôes í

;. quente para gente Iria
Examinado**.;— Muito bem! Esta approvado*com A i§ooo, em nosso escriptorio. Pelo Correio, 1^500

distincç3o...

Coutos frescos, I

, GALLINHEIRO PARTICULAR
iill

PP^

~J7)777: ¦'¦>< '-WÊ

WÊÈ
mlimÁ

Ella.—Diabo do preguiçoso I Nem me ajuda a vestir 1
Elle.—Oh, Filhai Pois ainda agora mesmo não te vesti eu áegallas.

— Dizem que levamos a existência a
fazer nada... Emtanto fazemos a vida, e
já nâo é pouco 1

.mm.

imám 'éx^S-~--m-^S
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CÓDIGO DE IMPOSTURAS
OBRA DURA DO VAGABUNDO

ProjeGto apresentado ao Gonselho

^'l osTOaofi membros I Na banana
2!i> ebutnea dos sentimentos gravl*
W[ j dos, arregcicho-mc todo diante

'^•v'' de um cor.selho tilo nobre, e
oomo o meu talento estúpido exige qll!
eu faça alguma coisa pela terra em que
meu p,*»i me deu A luz, apresento vos
eate Código de Imposturas que ratou
certo Irá melhorar o commercio, as
crioulas e os velhos quo nao fumem
mais.

Ponde em pratica e eu vos introdu-
zlrei o meu gostoso cumprimento.

Art. Io-As ruas que se abrirem fr
cario fechadas ao transito publico e só
serito franqueadas aos oaohoiros. Essas
ruas terlo um litro dc altura por 1 kilo
de Uinao.ho.

Art. 2C— Todos os sobrados Berilo
construídos por baixo das vendas e
todos o-: açougues fabricados por cima
daa casas térreas.

Quem não obedecer a este artigo le-
varo dois pontapés na trazeira.

Art. 3"— Todo o prédio edificado ou
reconstruído será feito de madeira
podre e tijolo quebrado, devendo mor-
rer durante as obras quatro pedreiros,
de febre ptierperal.

O infraotor será obrigado a ter um
filho capenga em dois dias.

Art. 4?— O calçamento das ruas aerá
em cima dos telhados, havendo logar
para serem assentados os t.ilhcs de
oonda.

Art. 5o— Todo o proprietário será
cbrlgado a brochar, depois de velho, a
frente dc suas casas. Aquelle que n5o
brochar aerá levado em oharola pela
praç* publica e erclamará era um dis-
curso: — Triumpho deste nunca re-
cebi !

Art. <>p — Para facilitar o transito,
deverão os inquilinos depositar nas
ruas tudo quanto' fôr velho e iwptes-
tavel, tal como: cadeiras novinhas em
folha, piano de 3,000$ mobílias de es-
nelho, sogras em máo estado, cachorros
doentes, panellas, fogões, etc, etc. O
que lüo cumprir verá as roxuras de um
bom páo na testa.

Art, 7? - Todos os andaimes deverão
serconstruidoa bememoima dos trilhos
dos bonds, afim de que os passageiros
fiquem com as caras quebradas.

Aosiníractorea multa de dois vinténs
em niok 1.

Art. 8o—Todo e qualquer animal de
tropa, carroça, etc. deve ser «marrado
no frack do primeiro sujeito que paasar
e que nSo deverá protestar.

Caao proteste, dois sopapos no cabra,
Arji... Q° — Oldada.0. algura pôde trazer

volume nos bolsos das calças sem estar
sujeito á ooüocüção de um numero no
ludo esquerdo do mesmo volume.

Ao infraotor — prísSe perpetua por 3
horas.

Art. 10— Ninguém poderá ter ca-
.valloa, mulas e outros animaes dam-
ninhos, sem Ber fuzilado.

Art. 11— Todo o marido ultrajado
deverá usar uma canga especial e ser
enviado ao açougue mais próximo para
ser comido pela populuçEo.

Quem não fôr, ficará sem a lingua da
booca do estômago.
_t&-;t42—-Tsd-^^^u^Iq-UJ?JLigJia,JiilJA^
urinóes, etc. serSo despejadas na sala
de jantar do visinho mais próximo,
tendo preferencia para o despejo o

\ É ¦ ITii

guarda-louças ou o guaida-comldas do
camarada.

Ao que nffo observar —duas facadas
na madre e um tiro na cabeça do padre.

Art. 13— Toda e qualquer madama
tem o direito de fazer roçados dentro
da oldade, sem prejuiío de qualquer
marmanjo.

Prejudicando o systema nervoso do
próximo — multa de um peso e dois
duros em moeda hespanhola.

Art. 14.—As ruas doverilo Ber arbo-
risadas, sendo a oauna a única arvore
admittída ao plantio. Quando as cannaa
estiverem maduras deverSo ser colhidas
e reduzidas wparátys.qajs reverterá srm
o desconto de um gotta em beneficio
do pandulho do autor deste Código.

Art. IV— E' prohlbido o corte de ar-
vores, exoeptuando, poróm, as mulhe-
roi que poderíío cortar A vontade.

O homem que infringir esta lei mor-
rerá com eólicas Uterlnas.

Art. 10. —Todos serio obrigados a
desinfectar os fuodoB e Uvar a frente
sob pena de ser esfregada a cascadecoco.

Art. 17 —Dentro da cidade e mais
povoaçõ.'S ninguém pode fazer disparos
oom armMS de fogo nem pela bocea, nem
pela culatra.

Aquelle que salvar de um modo pou-
co digno aerá aaaaesinado a cabo de
vassoura.

Art. 18. -Todo o prédio que tivtr ba-
ratas, moscas, persevejos e outros ms ml-
feros de idêntica natureza, será inoen-
dl&oo, Sndo o que o fiscal do dlstricto
poderá matar o bicho... na venda
mais próxima.

Art. 19. —Toda e qualquer formiga
que roer os ovos* do próximo, quando
estes estejam no ninho, será processa-
da e resp, nderá perante o Tribuna!
Correccional.

Art. 20. —Todo o sujeito que fôr en-
oontrado na rua sem colleira aerá envia»
do para o Deposito Publico, onde será
vendido em leiIflo e a peso.

Art. 21.-Quim quizer possuir por-
coa em oasa deverá conserval-os na sala
de visitas com a oondiçBo de ensiual-oa
a tocar piano e flauta.

Qualquer qui transerfda eate artigo
será merto para fabrico de lingüiças.

Art. 22.—Todo o oachorro deverá
morder a oanella do transeunte sob
pena de ser fuzilado.

Aquelle que fôr mordido deverá cuel-
rar o quo vadis do mordedur para alli-
viar as dores. Si n5o cheirar, duas so-
vas de chicote no cotovello.

Art. 23.—Nenhum defunto poderá
andar vivo pelas praças publicas SlnSo
com previa licença da Prefeitura.

Art 24—Aquelle que conduzir ca-
davérhülnanõ Tsõrbplètamerite" nú" ohu-
para o nariz do morto até adquirir amo-
lestia que o victimou.

§ décimo. — Exoeptua-se o oarro fune-
bre, porque ó" alugado.

Art 25—Quaiqueresqulnaaerá mui-
tada im 5S000 si urinar nas pessoas que
passarem.

Art. 30.—'E}' prohibido o silencio
nas sociedades reoreatlva-j. Os sooíob
sfto obrigados a insultar unB aos ou-
troa e a puxar revólveres, facas e outras
armas inoffcnaivas.

Art. 27. —E'completamente vdado o
direito de tocar sino, excepto......quando.
o sineíro tiver vontade, Quem uSo se
sujeitar a isso que toque outra ooi.^a: pi-
fano, por exemplo.

Art. 28. —Em tempo de fome nílo ha-
veni RarantinB. Cada cidadiío poda avan-
çnr no que 0* doa outroB e um homem
também podo acr comido sem protes-
to algum.

O typo quo, por catar barbado, nílo
se deixar comer, pagará a multa de qua-
trocemos róis cm notas de cinco tos-
toes.

Art, 29.—Toda a venda depois de In-
augurada n2o mais poderá fechar as
pc nus, sfnSo no caso que o dono do es-
tabeleeimento tenha vontade de alliviar
o ventre,

S 1? Ab casas de modas e armarinhos
deverüo ter um botequim gratuito pnra
os frepuezes que nüo comprarem nada.

g 2? Todo o boi só poderá ser ven-
dido em completo estado de porre.

Ari. 30.—O negociante que vender
gêneros acima do custo levará um tiro
nas cornucopias.

Si vender oom prejuízo fará jiís a
uma estatua de espermacete no bocoo
do Quetrabunda.

Art. 31—Todo o boticário que niío
abrir a pharmacia depois das 10 horas
será obrigado a tomar toaos os remédios
que tenha em oasa.

Si se negar a isso, tomará depois de
morto,

Art. 32. —Silo permittldoa jo_os em
família, taes o^mo : gurd, vermelhinha,
dados, roleta, trinta e um, lausquinet,
etc, etc, devendo todos os ponteiros
perder o ultimo vintém em beneficio do
autor deBte código.

g Uaico. — O banqueiro pagará de
banuo c luoro todo qua tiver na banca.

Art. 33. —E'proiibldo pedir esmolas
na rua. Todo o cego do pé esquerdo
e capenga do olso direito irá pura as
fornalhas da alfândega para ser iDcine-
rado como líx".

Ari. 34 — Ninguém pÓde pescar no
meio da rua. Multa de H $000 em moe-
das de 800 líis.

Art. 35. — Nenhuma crioula poderá
andar na rua sem ser oarimbada nas
costas oom as lettras inloiaes F.U.M.A.
que querem dizer Fazenda única mu-
nicipal ambulante,

SI a crioula tiver vergonha de levar
o carimbo em presença do ficai geral,
levai-o£ á vista do marido.

Fora disso levará pontos de fogo na
bexiga.

Art. 36. — Por completo fica extinoto
o entrudo, podendo, por pândega, bo
carnaval; qualquer cidadflo levar uma
pipa d'agua no frontisploio.

Quem pre-testar levará um clyster de
azeite fervendo para refrescar os hu-
mores.

Art. 37.~Neiib.um joven ardente po--derá-vieitar senhoras n&&zoas,s escan-..
dalosas sem primeiro sellar,,un entrada,
o autor... da vialía.

Na infracçSo, multa de dois tostões ;
aa reincidência—oaatraçüo.

Art. 38. — NaB noiteB de S. JoSo,
B. Pedro e Santo Antônio qualquer
pessoa, pari ae divertir, poderá deitar
fogo á casa visiuha quando esta nfto es-
teja no Eeguto.

Art. 3'J. — Os pesos dos estabeleci-
mentos deverão Ber todos iguaes. SI
qualquer tavernelro tiver um peso
maior que o outro ficará sem nenhum..,
por causa das duvidas.~ 

Art.'T0T-—QTTãiquef^pTníBõa que tiver ífr
animaes de quatro pás devera leval-os
á Prefeitura para serem baptiaadoa, Ben-

do depois os proprietários marcados a
fogo, para em qualquer tempo o animal
reconhecer o seu dono pela marca.

Art. 41.— Todo o funcoionarío da Oa-
mara que fôr gago, deverá andar mu-
nido du um saoa-rolbas para arrancar
as palavraB.

Aquelle que pular por clraii deste ar-
tlgo Irá servir do cavallo de tllbury.

Art. 42. — A pessoa que morrer oem
Bttestado medico deverá, depois de
mtrta, explicar a r»zílo de sua morte
sob pena de ser esquartejada.

Art.42, — Em tempo de epidemia todo
o defunto deverá andar de bicycleta
pela. cidade, afim do mostrar que como
homem nfto teve medo de morrer,

Art. 43. —Nas grandes encheutep, es-
trada de ferro alguma poderá funcclo-
nar sem que tenha completamente a via
de fora, isto é, desimpedida, sob pena
dc Ber reduzida a farofla.

Art. 44.—Cada cemitério terá uni bu
raco reservado para onda defunto, sen-
do [irohibldo um penetrar no buraco do
outro.

A InfracçSo importa em uma pena
de deiloramento.

Art. 45.— A vaccina ó obrigatória em
certoa o determinados o&sos, podendo
qualquer um andar oom a lanceta nu
mito e mettel-a em quem quizer.

Aquelle que der maior numero do
lancetadas por dia será condecorado
com o habito de S. Cornelio.

Art. 4(1.—A fazenda municipal cora-
prehende todos os troços que ella poa-
sue e que deverüo ser reduzidos a co-
bre para que o autor desta obra níío
fique na promplldiía.

Art. 47. - O povo será obrigado a pa-
gar e nfto buTar impostos sobre:

Malandragem;
Maxixe popular ;
Evacuação forçada ;
Falta de bebida ;
MammaçÜo habitual ;
Matança de gado reservado ;
Curso de aapoctragem ;
FomeatBço*6s no umbigo;
Modas diárias;
Arrendamento de mulas;
Brinquedo no páo de sebo.

DEZ POSIÇÕES FINAES

Art.4S.—(elepbante!) Todas as pessoas
sSo obrigadas a engolir de uma só vez,
sem gemer, o cumprimento deste Co-
digo sob pena de morte.

Art. 4ÍJ. No meio das salas das sessões
só sentirá os gostos de um bom assento
aquelle que for membro do conselbo.

Art. 50.- Si por aoaBO appareoer um
-__[_brtL-do .Congresso -Flor da Raxa*
dura, Ser! immediatamente posto 

"pára

fora, afim de que não seja interrompida
& seaaSo.

Art. 51.—Ninguém poderá ess!stir ar-
mado qualquer reunião do Conselho,
sob pena de íioar desarmado para toda
a vida, com uma castr-?ç3o_no_pesooç_q.

Art. 52. —Corpo estranho aos traba-
lhoB nSo poderá dizer palavras porcas e
fazer gestos pari os Intendentes. *>

O que fizer será carimbado no «fi*
guelredoa.

Art.53. — Ficam revogadas as indlspo-
sições em aòntrarlo. Oasa de Iscas da

, „ . .. ...... „„ .,- Abril-g-S de^
de 1005.

IÍEBOI.LO Vagabundo.

íntimos e Gigarros de 1." ordem
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Rua do Ouvidor

11 ! dia ih' riixura, o l»de Malol
Ru, que pertenço A grande offl»
chia da vagabundagem, dei

uma sorte mãi sahindo pula rua fora,
fazendo o maior os por r o que um ho»
mem tem feito nesta humanidade.

Or», Imaginem vocCs que eu, que não
trabalho um anno inteiro, sou o maior
iU*f'*nsor da fuSta do trabalho.

Bdessa forma, para festejar lão gran»
de aoontooimenio, quando acordei pela
manhã lomel um paraty para abrir o
¦¦.ppetfto d» bebida.

A's '* horas da tarde eu já não Bole-
trava cupilé dc frack.

Sahi l>ant tomar parte no prestlto
operário.

Eu sou meio socialista c oommlgn
burguez que lem dinheiro não arranja
a vida.

Lft pelo cabra ter meia dúzia de con-
teoos na mula da burra não o" melhor
do quo eu. Commigo 6 alli, no pecegol

Piiis toquei na roxura com o pessoal
que cava a vida honradamente,

Passávamos pela rua da Alfândega
quando um burguez paoato atirou so-
bre "8 meus camanidõcs da clusâe opu-
raria um palavreado desaforado.

Disse o Icngado:
— E' isso, si não fosse o nosso arame

elles não eram nada I
Oh 1 tremuras ! Plset logo nos col-

XÕCS e fui tirando a Jimpo o preço da
banha.

—Tu pensas quo o teu dinheiro vale
muito? Tranca todo o teu arame na
burrica e vO si elle progride!

—Com essas idéias podes ir te pho...
tographar.

—Oh! burguez CBoalavradoc eqüestre!
Eu não sou quem você pensa. Sou ca-
bra de fiança e si te encosto o coco não
ha cabra que me sustente.

NSo morro de caretas. Tu és um
arara'

Oh! es bodega ção malucai Quando o
camarada soltou a massagem deslum-
brante do palavreado insultuoso, ergui-
me na massaranduba dos calcanhares
e. preguei-lhe toda a hyperbulc do meu
mocotó na penumbra incestuosa do
ubdomem da mui».

O camarada recuou na proBopopeia do
pulo e procurou achatar-mc o esophag-s
do utero no oircumloquio livratlvo de
uma rasteira de lado. Aparei o golpe pe-
rlgoso da pata do marreco e planejei a
geographia da caveira na caixa do m.8-
tigo do buoephalo.

O negro, riscando u infinito, livrou a
perpendicular quadrada uo quo vadis
do meu sentimentalismo e então, para
não Hoar por baixo, cavei o maoarrtto
de bico e chamei-lhe um pontaço no
planispherie do sovaoo.

O medonho estrebuohou como um
frangaceo, rodou na ciroumstancia do
solo e oomeçou a berrar oomo um ca-
brito desmammado.

Veiu a meganharia da guarda no-
duma do Mangue e antes que houvesse
um auto de Uagraute, metti o oaríio
para a rua do Ouvidor onde .vL.que.
passavam ;

A/artim Aza Lambuja. — Gostei de
ver o luxo do tetéa. Vestia chambre de
lingua de doente que morre de febre
um-rperal no fígado, ceroulas de bomba
de dynareite sem pavio, chlnellos de
3eiitimento_de cricJU"lTjr-quíiTrdTri)erde~s
mãi e cartola de mulata quando canta
opera n&Maison Moderne.

Ao verme, atirou-me uma phrase
symbolica:

-Ai I .lullal
E como eu nunca m-ídel de sexo,

metei a cara e esbarrol-me com o

vida pilo homem Loquei rasgado e en*
Irei oaquellt b.licstlvel, quo foi mesmo
uma amitnrla negra.

Vaoadühdo.

FOLHETIM
O Código de Imposturas tomou o ca-

paço destinado «o riillictlm, que pore»so m.Hlvo deixa de' acr publicado no
presente numero.

200:000-000 O r a n d e e
eilraordlna-

narlo «ortelo 27! Intcrla do erandlo.o
plano n, 103 Babbsdo 0 dt Maio á« 3
horaa - Inteiros 1.110110. meios TS.IOO,
vlitesimc »»750 rs. - Companhia de
Loteria. Naolnnaca do Drasll. 8éde :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n." 38, caixa do Correio n.°47.— En-
dt-reço telegraphioo: .Lotkrias..

Os bilhetes acham-se d renda nu
agenoias ueraes de Nazareth A O. rua
Nova do Ouvidor n. 10, enderece-' telo-
graphloo «LÜ8VEL., o.lia do 001 reio
857, e Oimoe» db O. beoco d»» Oan-
cell». n. 2 A, endereço lelegriphloo
PEKIN, calx» do Correio 848.

K8ss.j agenoias encarregam-ie di
quaeiquer pedidos rogacdo-ie a maior
Oii reza nas direcçCet. A^neltam-ie
¦gel ti* no interior e noi ISitadoi aan-
do-», rant&josa cornmísiiU.. Oi agente-
g< raes recebem e pagam bllhetei pr--
míadoi dai loteríai da OaPJTAL FB i
DERAL.

Theatro do Rio Nú
*<$$jr

ELLAS.. .
(MONOJ-OGO)

Ha moças que, por pirraça,
Fuzem coisas de arrelia,
Dizem pilhérias sem graça,
E mil asneiras por dia.

Conheci oerta morena
De uma belleza opulenta,
Mus o demo da pequena
Era, a valer, pirraoenta,
Commigo estando zangada,
Dizia, em tom decidido ;
- Fulano á que é meu querido,
Hei dc ser sua namorada J
A's vezes, chegava a pnnto
De bater, sem mais aquella,
Na minha cara a jauella,
Deixando uie quasi tonto.
Outras vezes, a endiabrada,
Quando me via chegar,
Ia, quietfnha, espiar
Pela janel.a fechada.
Quando n» rua surgia
Um rapnzote elegante,
Ella a janella eutreabna,
Num sorriso provocante.
Si acaso, assim de repente,
Dava com os olhos em mim.
Fugia como a serpente
Pelo meio do capim.

Quantas vezes, por pirraça,
Não. começava a dizer
Una tolice ou ohaiaça
Só mesmo para moer, ,.
E, quando um poeta pernóstico,
Com ares de Sancho Pbnsa,
Lhe oíT reoia um aorostico
Todo cheio de lambança,

-Pm
vir a elegampeia do camaradâo. Vestia
casaca de üt.ra de deputado que não
fí.ia, collete dc beiço de tabelllSo que
"juda missa, calças de membro... de
junta cleítori*] que quer embru.har o
eleitor e chapeo de palha de nariz de
velho orplião.

Ao topar commigo, convidou-me para
um banque no Globo, e eu que dou a

A pequena, então, pulava
Toda cheia de alegria,
E a todei mundo mostrava,
A incornp- ravel poesia.
Mas quem visse a minha bella
Após fazer as pirraças,
Havia de rir se delia,
fvíT- Stí"" Üí ú,itü"TÍT;""íü7ra-gr3rçiS3.

A's vezes, muito quiétinho,
Punha o ouvido e escutava
Ella dizer, de mansinho,
Que muito me idolatrava,..
Bellas ooísinhas ouvia
BaqueDa bocea mimosa,
Xnoomparavel poesia,
Era a sua fala harmoniosa,

Trlstoihft, a minha querida,
Murmurava docemente:
—-Oomo estou arrependida
Do que fiz ultimamente I ?..,
A's vezes, mal nu (forjando,
Turno suspiro de Amor,
Eu escutava, chorando,
O meu anjo encantador.
Outras vezes, orgulhoso,
Ki.utava-i.. enternecido :
—SI file foro meu marido!.,.
Meu Deu», que supremo goso!.

A mulher que nos quer bem,
Embora noB cause dôr,
Por fora, mostra desdém,
Pur dentro, morre de Amor,

TjIilo' Motta.

CARTEIRA ÜE UM PERU'
3£>'

Mune Augusto vai montar
um novo nçougue na zona
chie, o qual se denominará—

Poçn dou Negros, — Ficara oom a geren*
cia dn açougue da zona Arcos o seu in-
separavel sócio Lopes blgedüo, e caixa
a Lola.

Uumo oaixeíro e Interessado deste
novo estabelecimento amei:nado conti-
nuarfi o rufião Rodriguito, por Ber mui-
to mais entendido em línguas frescas e
rabadas.

— A NOnC- bahÍanlnha_f>(SíJu no porco
oom a nossa ultima nota, e foi ul o des-
espero, que até quer mudar os penates
para o Cattete,

Diz ella que não quer que se fale do
seu querido Cadinhos. Será porque o
Neves que, ha poucos dias morreu nos
cem, não saiba? 1...

Olha « homem do Casino!...
—A tíutrtirrha está toda jubi-osa com

as pazes do Vianninha.
Projecta encaminhar o conduetor ge-

ral do distrlcto de Botafogo a ser seu,
inteiramente seu.

Nossos parabéns; e que a realisação
lo projeato seja regada a bom cham-

pagne...
—O Barros anda se dando an desfru-

cte de passeiar com a Ghedíni, em
ruas de muito transito; estará elle con-
ferindo os fundes da bailarina do Pen-
sionato Angele?,,,

—NTa, noite de domingo houve grande
barulho na Caverna, tendo sido chama-
do o Lord Bumba para refrescar o ba-
lão da Elvira, que quasi explodiu por
excesso de conteúdo liquido.

Felizmente o grupo tudo resolveu
bem.

—Seu Trepa, o que teria feito o se-
nbor, para ser visto sahir do Pensiona-
to Suzanesoo Improvement, na manhã
de domingo?

Vamos pedir á /eanne de Lor... que
nos conte o caso da ceia no Paris e a
bella noitada..,

Ahi, seu Zé, aproveite que a france-
Kinha é* boa a valer 1..,

— A Andrezia nos avisa que está
actualmente habitando a zona Joa-
quim Silva n. 1103 —e como a parti-
cipação tivesse vmdo-em gentil car--
tSo postal, nos apressamos em dar-
lhe publicidade, para que seus admi-
radores saibam.

—•Porque seria que a Comba, a bel-
Ia e voluptuosa bahiana, amuou-se no
baile de sabbado, dos Tenentes, com
o-pintín-ho vice?
queria que ella fosse almoçar na se
gunda, em-sua companhia?...

—Vimos o Zé Trepa trepando na
consciência de uma senhorazinha. Diz
elle que é assim que se afogam pai-
xões.

Francamente, esse meio parece ser
—feoat-f-jíífis-"o-T^"epa"_fôm"^"fep"ãüo UesdlT

Ipanema até o Passeio Publico; que o
digam as Mlles. Picrina (Ia piecolina)
Clara, Perroquet, Saavedra e... Ha
ainda outras cujos nomes nos esca-
pain..,

— O photographo Osvraldò, conhe-
cido por dr. Culicidio, foi rei, só por
tres dias, e assim mesmo foi obrigado,
neste curto espaço de tempo, a mos-

trar que sabia falar diversas lingua»
vivas, pois do contrario a tainha nao
o aturaria nem meia hora.

Ag-íra, o pobre diabo chora as suai,
maguas, como bezerro destumamado
defront-s do subterrâneo do Castcllo.

Ser.., e nao ser...
—Consta que o afamado paulista

I. M. que deu um sortão no sabbado
dc Alleluia na ãíaUon Moderne, breve-
mente partirá para sua terra natal, .
deixando iramensas saudades, entre
os seus admiradores...

— A joven viuva da Tijuco, que
anda fazendo tirocínin na vtiia _r«-
lante, sob a direcção da bella moreni-
nha da rua Benjamiu Constam. nio
tem ido á Coloxbo, Agora encontram-
se na Oavé, com os conquistadores
que arranjaram no Carnaval.

Cuidado, viuvinha!
Língua de Prata,

Nossa Adivinha
2? TORNEIO

PROBLEMAS ns. 50 a 40

CHARADAS NOVJSSI1ÍA3
(Ao illustre Bocage)

2 1—No feitim do Roque achei uma
arma. Juei..

SI—Quem tiver falta de cabello do
lado é que ganha doce I

U. Ramos .fc B. Ramos.

CHARADA 1J. ATO
4-2 No rebanho vi uma senhora.

Dr. Ehoch.

charada zuzo'
í 2—A paucada tem um animal.

Guerreiro Azul.

enigma pittorfsco

O MEU,

- EXPEDIENTE
Bocage—A numeração já acenei.
Recebi os trabalhos e as soluções.
Agradeço as boas referencias feitas a

mim.
Ptparcte e B. A/o—Sirr.. senhores,

foi engano de minha pane e por isso
ficam com 15 pont s e não oomo sahiu.

Nuno IV— Recebi as soluções e os
trabalhos.

Guerreiro Azul—W para mim gran-
de prazer ter nesta secção um col-
lega como vòs. Recebi os trabalhos e as
soluções, A charadt «Paulista» vou
examinar,

Devant Droit— Muito bem, vá entran-
do que a essa é sua. Os trabalhos bons
e as soluções certas.

AVISO
CommunJco aos gentis üollegas que

por motivo de força maior, somente
acceíto uma solução para cada traba-
lho; porém só serão publicadas as que
estiverem deaccordo com as que o autor
do trabalho enviar.

Rei Phantasma.

SfS&P0
H. 5

CAVAÇAO
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Cmco Ficha.
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SEM CAFUNÉS, NÃO VAI...!

*'¦' i-\tia'»uhnin« '¦ !>• ih* fama unh.i--al ! K i-m* vai í(-i a honra di* ;i.j>i«-íi-n,;u et iw uiei ilu/í

g| ..o,.,,.'• r7nSi7;1,:n?,vs':;,;;;.;,,;7:-': ,,ur • el™"1'' ü° : Tr-'- Do™,c* Hi"n,,ho; °"* "••,""h-^^~" |

—Oh , imbecil : róis in não dormes.' O iim que do uni
'—Não 

posso dormir.

—li' ,|i„-, lã em casa, nu só consigo dormir quando n muIIiit iii„ faz rafunós. H' h.-il.i

' "___.
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